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AGROEDITORIAL

Elder Maia dos Reis
Tesoureiro do Sinrural

Certamente os desafi os nos tornam mais fortes! Eles nos dão 
a capacidade de nos reinventarmos e vontade de nos superarmos. 
Foi com este espírito que, em 2017, nossa diretoria assumiu o Sindicato 
Rural de Passos que, por sua vez, não gozava de boa situação fi nan-
ceira naquele momento. Paulo Calixto, saudoso amigo que Deus me 
deu a oportunidade de conviver e aprender, foi imprescindível como 
tesoureiro na época. E com um grupo muito unido comandado pelo 
nosso presidente Darlan Esper Kallas, que sempre prezou e preza pelo 
bem comum e com muita humildade acolheu os pensamentos, algu-
mas vezes divergentes, e colocamos o Sinrural nos trilhos novamente. 

Foi com a partida do Paulo Calixto que assumi a tesouraria, dan-
do continuidade na seriedade com as fi nanças, quando fomos sur-
preendidos pela pandemia, algo inimaginável que enfrentaríamos no 
mundo. Ela nos tirou uma das principais fontes de renda do Sinrural, 
que eram os aluguéis do Parque para eventos e os nossos leilões. Nes-
se momento, decisões importantes deveriam ser tomadas e mudan-
ças teriam que acontecer. Então, fi zemos algumas reuniões de diretoria 
e decidimos inovar nosso Leilão, fazendo-o de modo totalmente 
virtual, o que foi um sucesso! Cortamos mais despesas e conse-
guimos aumentar nossa gama de serviços aos nossos associados. 
É claro que não teríamos conseguido se não fosse o empenho dos 
nossos dedicados funcionários do Sindicato, aos quais devemos 
muito respeito e gratidão.

Hoje, com 5 anos de gestão comandada pelo nosso então 
presidente Darlan, temos um sindicato com saúde fi nanceira, que 
nos permitiu muitos feitos, como, por exemplo, a nossa mais re-
cente aquisição: uma área às margens da MG-050, com aproxi-

Tempos de mudança e de fortalecimento
madamente 30 mil m², onde planejamos instalar uma balança para 
atender aos nossos produtores. Também estamos reformando todo 
o Parque com nova pintura. Reestruturamos toda a parte funcional, 
fazendo uma reengenharia de cargos, bem como atualizando todo o 
sistema de programas e controles internos, atualizando nossos com-
putadores. Tais mudanças são importantes e necessárias, porém mui-
tas vezes não são feitas por não ter visibilidade. Mas esse não é o nosso 
pensamento. A ideia é fortalecer nossos alicerces para, cada vez mais, 
melhorar nossa prestação de serviços, potencializando melhores con-
dições de trabalho aos nossos associados.

É muito gratifi cante ver que nesses anos de Sinrural, demos con-
tinuidade à construção desta história tão bonita que aprendi a amar. 

Nesta gestão, alcançamos a marca de ser o maior Sindicato de 
Minas Gerais, mérito não só nosso, mas de todas as diretorias que fi ze-
ram parte dele. Finalizo, agradecendo aos nossos associados por toda 
a confi ança que depositaram em nós! E agradeço a Deus acima de 
tudo, que nos dá sabedoria e nos instrui a cada momento com Seu 
Espírito Santo a fi m de cumprirmos nossa missão!
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AGROARTIGO

Passos é reconhecida nacional e internacionalmente 
como uma importante bacia leiteira do país. A cidade ganha 
destaque, também, no tocante à pecuária de corte, com giro 
expressivo na oferta de bovinos. Tais fatos contribuem de for-
ma signifi cativa no cenário econômico favorável à pecuária, 
tendo em vista que a cidade é destaque no Sudoeste Mineiro 
pelo intenso comércio de gado girolando e de gado de corte, 
bem como na produção de leite. 

 À vista disso, o destaque da pecuária na cidade corro-
borou na escolha do foco da startup intitulada GIROLANDO 
PASSOS, sob direção de Filipe Fonseca de Andrade, que des-
de pequeno tem apreço pelo universo do agronegócio.  

 O caminho profi ssional traçado pelo agroinfl uencer teve 
uma reviravolta na pandemia, tendo em vista que Filipe era 
proprietário de uma agência de publicidade e fotografi a e, 
diante dos refl exos negativos gerados naquele momento, op-
tou por se dedicar de forma exclusiva ao comércio de gado 
girolando, o qual já tinha apreço e atuava há alguns anos.  

 Questionado sobre como o agrodigital infl uencer surgiu 
em sua vida, tendo ele relatado o seguinte: “sempre recriei Gi-
rolando e, no momento em que ia comercializar meu gado, eu 
sempre efetuava a venda por meio de um corretor de um por-
tal do Facebook. Na época que eu optei por focar nesse ramo 
do agronegócio eu estava com diversos projetos pessoais e 
profi ssionais e, como já prestava serviços para algumas em-
presas do setor do agro, observei que faltava profi ssional para 
impulsionar as vendas e conquistar novos seguidores do agro. 
Dessa forma, optei por aplicar meu conhecimento do marke-
ting digital especifi camente no agro e vislumbrei a possibilida-
de de eu mesmo gravar meus vídeos vendendo o meu gado 
Girolando e de criadores parceiros. Rapidamente se transfor-
mou em um empreendimento sério, sendo que o Instagram @
girolandopassos já alcançou a marca dos 17500 seguidores do 
agro e, de forma individual, considero ser bastante expressivo, 
por se tratar de público direcionado”, tendo reels e storys que 
atingem a marca de 100 mil visualizações. Já foram efetuadas 
vendas para diversas regiões do país, como Goiás, São Paulo, 
Espírito Santo, Bahia entre outros”. 

 Filipe, o Pepê, como também é conhecido, frequenta di-
versos eventos nacionais das raças GIR e GIROLANDO, sendo 
reconhecido pela confi ança na qualidade do gado que traba-
lha, por prestar sempre informações fi dedignas e pela clareza 
e segurança na negociação e concretização das vendas. 

Por fi m, Filipe relata que “a vantagem de mostrar em ví-
deos os animais como faço é que, além de gerar confi ança, 
as pessoas podem me acompanhar, me seguir e ver que re-
almente o produto é bom. A diferença do meu negócio em 
relação aos leilões virtuais é o fato da minha venda ser mais 
quente, dinâmica e de forma presencial e virtual a interação 
com os clientes, criando um laço intimista com o possível 
comprador e de confi ança com aquele que já é comprador. 
Viralizei, as pessoas gostaram da proposta e acabei criando 
uma marca, um estilo que agradou. Sigam o @girolandopas-
sos e adquiram o melhor Girolando de Passos e região”. 

Agrodigital in� uencer da pecuária
Por Felipe Fonseca Andrade

Felipe Fonseca Andrade,
digital in� uencer
@girolandopassos
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AGROSAFRA

Plano Safra 2022 é considerado 
o “maior da história”

O presidente Jair Bolsonaro (PL) 
lançou no dia 29 de junho de 2022 o 
Plano Safra 2022/2023, considerado o 
“maior da história”, para apoiar a pro-
dução agropecuária nacional até ju-
nho do próximo ano. O aumento do 
valor destinado ao Plano é um aceno 
do presidente ao agronegócio com o 
anúncio de um montante de R$340,8 
bilhões, valor 36% maior do que o do 
último ano. Segundo o presidente 
da FPA (Frente Parlamentar da Agro-
pecuária), o deputado Sérgio Souza 
(MDB-PR), o valor é maior do que o 
esperado, que era de R$300 bilhões. 
Ele também disse que o montante 
está baseado na taxa de juros atual, 
que, segundo o congressista, tende a 
diminuir e, se isso acontecer, o valor 
poderá ter um resultado real melhor 
do que o planejado.

Em 2021, o valor aprovado foi de 
R$251,2 bilhões, mas foi insufi ciente 
para atender todo o plano, já que o 
Plano Safra é equalizado com a Selic. 
Com o aumento da taxa básica de ju-
ros pelo Banco Central, faltou dinhei-
ro para mantê-lo. Por isso, foi preciso 
fazer uma abertura de crédito extraor-
dinário para enviar dinheiro ao Plano. 
Em 2022, o valor de recursos equaliza-
dos cresceu 31%, chegando a R$115,8 
bilhões na próxima safra. 

Os recursos para os pequenos 
produtores subiram de 36%. Serão 
destinados R$53,61 bilhões para fi -
nanciamento pelo Pronaf (Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar), com juros de 5% ao 
ano para produção de alimentos e 
produtos da sócio biodiversidade, e 
6% ao ano para os demais produtos.

Para o médio produtor, o Pronamp 
(Programa Nacional de Apoio ao Mé-
dio Produtor Rural) destina R$43,7 bi-
lhões. Alta de 28% em relação à safra 
passada, com juros de 8% ao ano. O 
total disponibilizado para os demais 
produtores e cooperativas chega a 
R$243,4 bilhões, com taxas de juros 
de 12% ao ano. 

Durante o lançamento, o ministro da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
Marcos Montes, afi rmou que o Plano é 
“condizente” com o papel desempenha-
do pelo agronegócio no país. 

A mais importante política públi-
ca voltada aos profi ssionais do campo 
tem como objetivo oferecer a peque-
nos e médios produtores, cooperati-
vas e agroindústrias, crédito rural com 
taxas de juros controladas e subsidia-
das, fomentando investimentos em 
tecnologias sustentáveis, que promo-
vam as boas práticas de produção. 

Segundo o presidente do Sistema 
Faemg, Antônio de Salvo, o anúncio, 
que era esperado com alta expecta-
tiva pelo setor produtivo, representa 
o início de um período de otimismo, 
especialmente, no que se refere ao 
controle da infl ação e contribuição 
do trabalhador do campo para a se-
gurança alimentar.

“O Plano Safra dá ao produtor ru-
ral a tranquilidade e a confi ança que 
ele precisa para continuar produzindo 
e colocando à mesa dos consumido-
res alimentos baratos e de qualidade. 
Fomos surpreendidos positivamente 
com os aportes anunciados e atribuo 
isso a um trabalho forte e ativo do Sis-
tema Faemg ao longo de todo o pro-
cesso”, destacou Antônio de Salvo. 

A melhoria do acesso do produ-
tor ao crédito rural foi assegurada 
não só pelo aumento nas disponi-
bilidades de recursos, mas também 
pelo estabelecimento de taxas de 
juros em níveis favorecidos, compa-
rativamente às taxas livres de mer-
cado. “Se considerarmos a taxa bá-
sica da economia, Selic, em 13,25%, 
percebe-se que os valores estão 
compatíveis com a lucratividade das 
nossas atividades”, destacou o pre-
sidente.

Ponto abordado como prioritá-
rio pelo Plano Safra foi o incentivo 
a técnicas sustentáveis de produ-
ção agropecuária. O Programa ABC, 
que financia a recuperação de áre-
as e de pastagens degradadas, a im-
plantação de sistemas de integração 
lavoura-pecuária, florestas e a ado-
ção de práticas conservacionistas 
de uso, manejo e proteção dos re-
cursos naturais, recebeu aportes ex-
pressivos e com taxas de juros com-
patíveis e equilibradas em relação às 
atividades fomentadas. O incentivo 
à utilização de fontes de energia re-
novável e o financiamento de remi-
neralizadores de solo (pó de rocha), 
que tem o potencial de reduzir a de-
pendência dos fertilizantes importa-
dos, também foram abordados pela 
Política Pública.

Em Passos o anúncio do Plano Sa-
fra foi feito na Caixa Econômica Fede-
ral e contou com a participação da di-
retoria do Sinrural, que foi convidada 
e esteve presente. E também no dia 6 
de julho participou de uma ação do 
Banco do Brasil sobre o Plano Safra, 
em nível local.
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AGROECONOMIA

Julmar Conte, gerente da Carteira Agro 
e Nivaldo Miranda Baía, gerente geral, 

da agência do Banco do Brasil em Passos

O produtor rural pode desde 2009 fazer 
consórcio pelo Banco do Brasil para compra 
de diversos itens como bens móveis, imóveis 
e serviços. Dentre os bens móveis os consor-
ciados podem adquirir carros, motocicletas, 
bens off -road, tratores, caminhões, máquinas 
agrícolas, embarcações, aviões, lanchas e mui-
to mais. Já os bens imóveis, podem ser casas, 
apartamentos, imóveis rurais, casa de campo, 
casa de praia, terrenos, imóveis comerciais, 
construções, reformas entre outras opções. 
E, os serviços são de viagens, cursos, procedi-
mentos estéticos e cirúrgicos, festas, casamen-
tos, pequenas reformas. Também pode ser 
adquiridos bens usados.

O consórcio foi estipulado pela Lei 
11.795/2008, conhecida como a Lei do 
Consórcio, regulamentando todo o siste-
ma de consórcio; e pela Circular Bacen n° 
3.432/2009, de 03/02/2009, que dispõe so-
bre a constituição e o funcionamento de 
grupos de consórcio.

Conceituando, o consórcio é a reunião 
de pessoas naturais e jurídicas em grupo, 
com prazo de duração e número de cotas 
previamente determinados, promovida por 
administradora de consórcio, com a fi nali-
dade de propiciar a seus integrantes, de for-
ma isonômica, a aquisição de bens ou servi-
ços, por meio de autofi nanciamento.

E, por outro lado o consorciado é uma 
pessoa física ou jurídica integrante de um 
grupo de consórcio, que assume a obriga-
ção de contribuir para o cumprimento inte-
gral dos objetivos do grupo. 

Consórcio para o produtor rural 
apresenta grande vantagem

Pelo Banco do Brasil, a gestão é feita 
pela Administradora de Consórcio, co-
nhecida como BB Consórcios, e os clien-
tes, dentre eles os produtores rurais, po-
dem fazer a contratação em qualquer 
agência do Banco do Brasil. 

Para esclarecer melhor sobre o gru-
po de consórcio, ele é uma sociedade 
de fato, constituída na data da realiza-
ção da primeira Assembleia Geral Ordiná-
ria (AGO) por consorciados reunidos por 
uma administradora, para fi ns previa-
mente estabelecidos em contrato. Pode 
ser constituído somente quando houver 
adesões em número e condições sufi -
cientes para assegurar viabilidade econô-
mico-fi nanceira do grupo.

Com relação ao prazo para forma-
ção do grupo, é de 90 dias e logo em 
seguida acontece a primeira assembleia 
para os sorteios que darão a contempla-
ção aos consorciados, sendo que todos 
os consorciados concorrem em pé de 
igualdade.

Podem ser dados lances, sendo que a 
maior oferta de lance, efetuada em percen-
tual do preço do bem, é a vencedora. As re-
gras de contemplação por sorteio e por lan-
ce estão defi nidas em contrato. Nos grupos 
sem lance, como o próprio nome diz, não 
existe a opção de oferta e contemplação 
por lance. As Assembléias de Contempla-
ção acontecem mensalmente no BB e po-
dem contemplar os consorciados em 1ª, 2ª, 
3ª chamadas, ou até mais.

Sobre as datas de assembleias, os inte-
ressados podem consultar no TAAs, Internet 
(site do BB) e via aplicativo BB. Para o cliente 
contemplado é emitida uma Carta de Cré-
dito pelo BB.

O consórcio hoje é uma das melhores 
alternativas de aquisição de bens, visto que 
tem menor burocratização, não tem taxa de 
juros, apenas taxa de administração. Uma 
outra vantagem, é que o lance ofertado 
pelo consorciado, no caso de contempla-
ção, pode ser utilizado para diminuir o valor  
das parcelas restantes ou o prazo, a critério 
do consorciado.

Os prazos também podem ser maio-
res, conforme o bem, o que reduz o valor 
da parcela, benefi ciando a agenda fi nan-
ceira do consorciado. Especialmente para o 
produtor rural apresenta grande vantagem, 
pois ele não precisa despender grandes va-
lores nem pagar taxas de juros para adquirir 
equipamentos agrícolas, máquinas, servi-
ços, imóveis e propriedades rurais.

Auto - até 100 meses
Moto - até 84 meses
Trator e Caminhão - até 120 meses
Eletroeletrônicos e outros 
Bens Móveis - até 48 meses 
Imóveis - até 240 meses
Serviços - até 48 meses

BENS MÓVEIS, IMÓVEIS E SERVIÇOS
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AGROCOMEMORAÇÃO

O Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural), completou 
em 15 de maio de 2022 seus 84 anos de fundação. 

“Nesse momento só nos resta agradecer a Deus pelo dom da vida, 
aos companheiros de diretoria a presença contínua, aos produtores e 
produtoras rurais e funcionários pelo trabalho realizado, aos ex-presi-
dentes a nossa gratidão e aos nossos antepassados, a minha eterna 
gratidão e respeito”, disse o presidente Darlan Esper Kallas.

Produtores nonagenários e fi lhos acompanharam a missa em ação 
de graças. A Agronotícias ouviu o produtor rural José Coelho Vitor, o Zé 
Cabo Verde, de 90 anos, que salientou a importância do Sindicato para 
Passos, para a região, Minas e para o Brasil.

O pecuarista é responsável por um grande legado e faz parte da 
história importante do Sinrural. Muitos dos seus relatos estão imorta-
lizados no livro ‘Verdes Lembranças – Memórias’, lançado em 2015. 
É o criador do Grupo Cabo Verde, empreendimentos que são referên-
cia no Brasil e em vários países do mundo.

“Tive o grato prazer de ser presidente do Sinrural de 1972 a 1974. 
Meu pai era um pequeno fazendeiro, um sitiante, mas fez amizade 
com grandes produtores e sem querer entrou no negócio na região 
de Passos. Meu pai comprou um touro importado na Fazenda de Al-
vim Lemos. Meu pai era próximo a pessoas de Araxá e Franca. A histó-
ria do Zebu nasceu ali com Cariá, aquele touro. E de lá para cá a pecu-
ária leiteira recebeu infl uências positivas e se tornou o que é hoje uma 
grande região de grandes pecuaristas. E, o Sindicato Rural é uma força 
para toda a região. Sou honrado de ser um dos primeiros associados e 
de estar como associado até os dias de hoje”, disse.

O presidente do Sistema Faemg, Antônio Pitangui de Salvo enviou 
congratulações ao presidente Darlan Kallas e sua competente equipe. 
“Parabenizamos o Sindicato Rural de Passos pelos seus 84 anos de his-
tória e de muito trabalho pelos produtores rurais e suas famílias. Uma 
trajetória que, certamente, contabiliza milhares de vidas transforma-
das, com capacitação, apoio e serviços. 

O Sindicato dos Produtores Rurais de Passos é uma entidade de 
classe, fundado em 06/01/1966, originado da antiga União Ruralista, 
que posteriormente se tornou a Associação Rural, transformado por 
força de lei federal em Sindicato dos Produtores Rurais nesta data. 
Foi declarado de Utilidade Pública pela Câmara Municipal de Passos, 
e tem como objetivo principal, a defesa dos interesses e direitos dos 
Produtores Rurais, representando-os, na luta para melhorias na vida 
no campo. E para isso, mantém um completo escritório, onde oferece 
todos os serviços necessários e obrigatórios, contábeis e jurídicos.

A serviço do produtor rural
São os departamentos de Pessoal: Contratação/Demissão de 

empregados; Jurídico: Aposentadoria, defesa dos associados nas 
ações trabalhistas e civis; Fiscal: Emissão de Notas Fiscais de Produ-
tor Rural; Contábil: Cartão de Produtor Rural, Contratos, ITR, IRPF, CCIR, 
ADA-IBAMA; Ambiental: Preenchimento do FCEI e orientação para Li-
cenciamento Ambiental; de Segurança no Campo. Além de encami-
nhamento e aprovação do Pronaf ao Banco do Brasil; Leilões Mistos 
de Corte (quinzenais), Leilões Nata do Leite (mensais). Também o SPA 
Saúde –plano de Saúde do Produtor.

O SinRural, conta atualmente com aproximadamente 1.300 asso-
ciados, e é a maior força do produtor rural de Passos e região.

Presidentes do Sinrual
Domiciano José Lemos 1º presidente da União Rural de 1938-1940

José Meirelles Junqueira de 1940-1942 / 1942-1944 / 1944-1946
Pedro da Silva Lemos de 1945-1948  / 1948-1949

Antônio Bruno da Silveira de 1949-1950
Adolpho Coelho Lemos de 1952-1953 / 1954-1955

João Cardoso Lemos “João Quirino” de 1956-1957 / 1958-1959
1960-1961 / 1961-1963

Jairo Andrade de 1964-1965 / 1966-1968
Wilmon Jorge Toledo em 1968 

Clovis Soares Maia de 1966-1967 (de janeiro de 1966 a março 
de 1968 a Associação Rural e o Sindicato Rural coexistiram)

Sebastião da Silva Lemos “Tatão” de 1967-1969
Wilmony Andrade Toledo de 1969-1970

Pedro Bernardes Coelho “Filhote” em 1971 / 1972-1974
José Coelho Victor “Zé Cabo Verde” de 1975-1978

Emerson José Cardoso de Carvalho de 1978-1980 / 1996-1998
Pionici Piassi de 1981-1982 / 1983

Sebastião de Souza Lemos de 1984-1986
Izonel Lopes de 1987-1989

Jonnes Andrade de 1990-1993 / 1999-2002 / 2002-2004
Antônio Maia da Silveira “Faxa” de 1993-1994

Edvar Batista de Andrade de 1994-1995
Cibele Lemos da Silveira Kallas de 2004-2005

Leonardo dos Reis Medeiros de 2005-2017
Darlan Esper Kallas de 2018 a atualmente

84 anos
Missa comemorativa
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AGROCULINÁRIA

Tudo foi pensado nos mínimos detalhes 
para que você se sinta numa típica fazen-
da bicentenária. E, realmente, a Fazenda São 
José da Colina foi fundada há mais de 200 
anos, onde foram fundados o Sindicato dos 
Produtores Rurais de Passos (Sinrural) e a Co-
operativa Agropecuária do Sudoeste Mineiro 
(Casmil), por meio das idéias do proprietário, 
coronel Pedro Silva. A casa principal, atual-
mente um museu particular, preserva muito 
da história dos fazendões de Minas Gerais. 
Este é o cenário de entrada para o Fazendão 
Restaurante e Pousada, inaugurado no dia 10 
de abril, em Passos, na estrada Passos/Glória, 
de onde o Agronotícias traz algumas delícias 
para esta edição, dentre elas a receita de car-
ne de lata.

de 500 pessoas sentadas, porém, há uma ro-
tatividade, uma vez que o Fazendão abre as 
‘porteiras’ às 11h e segue até 19h com som 
ambiente e muitas atrações para os olhos, 
para o paladar. Também funciona em feriados 
e para convenções de empresas, casamentos 
e aniversários. Inclusive, o primeiro grande 
evento corporativo foi para o Grupo Ipiranga, 
recebendo elogios do presidente e diretores.

“A maioria dos nossos produtos é de ori-
gem aqui da fazenda ou de produtores ru-
rais que eu já conheço a qualidade, com isso, 
posso garantir a qualidade de ponta a ponta. 
Nós criamos gado, aves, carneiros, hortaliças, 
leite para a produção do queijo e doces. Os 
animais comem uma alimentação balancea-
da, alimentos sem agrotóxicos. Com relação 
ao leite, tiramos de animais que não comem 
ração, é a pasto. O abate dos animais dentro 
da fazenda eu posso fazer, por força da mi-
nha profi ssão, mas de terceiros, levo para o fri-
gorífi co. Temos o cuidado no processo com 
acompanhamento de nutricionista e aqui no 
restaurante toda a comida é preparada com 
a nossa supervisão, mas com a presença de 
cozinheira renomada. Temos o prazer de ter 
conosco a passense Maria da Penha Silva Cos-
ta, com 32 anos de experiência em diversos 
lugares como nas pousadas Vale do Céu, Can-
teiros, Guardião da Serra.

São 23 colaboradores uniformizados e trei-
nados, estudantes de universidades que atuam 
no atendimento, na brinquedoteca, na cozinha 
são pessoas experientes, além dos membros 
da família, que também atuam no espaço e 
oferecem a comida raiz mineira. “Nós víamos 
uma carência deste tipo de comida, feita na 
gordura de porco caipira, carne na lata. Aqui 
não utilizamos nenhum condimento industria-
lizado. É a comida à base do alho, cebola, ce-
bolinha verde, salsinha e preparado com muita 
qualidade e cuidado. São muitos itens no car-
dápio. Pezinho de porco, rabada, almôndega 
de carne de carneiro, lingüiça pura, feijoada, ar-
roz branco, feijão tropeiro”, salientou.

Questionado sobre qual o prato ele pre-
pararia para o Presidente da República, El-
cinho não hesitou em dizer que seria: arroz, 
feijão tropeiro e carne na lata, frango caipi-
ra produzido na fazenda. “A comida simples, 
igual da mãe da gente”, assegurou.

A cozinheira Penha contou que toda a co-
mida é preparada com bastante antecedência. 
“Durante a semana nós já começamos a fritar 
a carne de lata, no fogão à lenha, pois o ideal é 
que fi que em torno de 1 mês curtindo na gor-
dura de porco. Fritamos o torresmo também. 
Mesmo dando muito trabalho para fritar o por-
co para a carne de lata, é um dos preparos que 
mais gosto de fazer. Faço com amor e gosto de 
ver o restaurante cheio”, afi rmou.

Carne de lata e a verdadeira 
comida mineira no fogão à lenha

Recepcionada pelo casal Élcio Luiz dos 
Santos e Cintia Fernanda Honória, vestidos a 
caráter como cavaleiros, a equipe foi acolhida, 
e já de cara, se depara com um grande fogão 
à lenha, onde as comidas de gastronomia mi-
neira fi cam expostas para que todos possam 
se servir. Na área de alimentação também 
tem um carro de boi que serve para ampa-
rar deliciosos tira-gostos como pamonha fri-
ta, queijos variados, linguiça, torresmo e uma 
variedade de comidinhas da roça. Mas, os car-
ros-chefes são, sem dúvidas, a leitoa assada, 
o carneiro assado, a carne de lata e todas as 
gostosuras da comida de verdade.

Elcinho, como é conhecido, explicou que 
idealizaram o local com base no estilo de co-
mida de tropeiros. “Gosto muito de cavalgadas, 
principalmente aquelas para Aparecida do Nor-
te, e é o tipo de alimento raiz que atrai tanto os 
moradores da região quanto turistas”, salientou.

A experiência de Elcinho, comerciante do 
ramo de carnes, proprietário da Boutique da 
Carne, açougue que tem há quase 4 décadas, 
lhe confere a possibilidade de buscar o me-
lhor produto para oferecer aos clientes do Fa-
zendão. A fazenda foi arrendada já há alguns 
anos, restaurada há 20 anos por Ricardo Maia 
e, mais recentemente novamente restaurada 
e reestruturada para receber nos fi nais de se-
mana mais de 1 mil pessoas. A capacidade é 

Agora, vamos à receita da carne de lata!
Cortes de pernil, lombo e costelinha suí-

nos temperados com alho, sal e cebola. Co-
loque a banha de porco no tacho e leve as 
carnes ao fogão à lenha e vai mexendo com 
uma colher de pau. Espere esfriar e acondicio-
ne em vasilhas, de preferência de alumínio, ou 
como antigamente, em latas. Esta é uma téc-
nica da época que não existia geladeira, a gor-
dura possibilita a conservação da carne até 6 
meses e dá um sabor ao prato inigualável. É 
de comer rezando.

Élcio Luiz dos Santos, proprietário 
do Fazendão Restaurante e Pousada

Pernil de carneiro

Leitoa caipira
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D isk Deliver y

R. São Paulo, 756 Col. de Passos - Passos MG

O Seu Churrasco

Começa aqui!

- espaço completo de utensílios para o seu churrasco.
- espetinhos sob encomenda - Carnes nobres.

Segunda à sexta 07h às 19h 
       Sábado até 20h - Domingo 7h às 12h
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AGROESPECIAL

Uma parceria é um arranjo em que duas ou mais partes estabe-
lecem um acordo de cooperação para atingir interesses comuns. 
E, foi exatamente neste sentido que a Prefeitura de Passos e o Sin-
dicato dos Produtores Rurais de Passos fi rmaram há muitos anos 
uma parceria, que tem sido duradoura e melhorada a cada gestão. 
O Sinrural entra no 84º ano de existência com a honra de ter fecha-
do diversas outras parcerias de igual importância, tais como com o 
Sistema Faemg/Senar/Inaes; com o Instituto Mineiro de Agropecu-
ária (IMA); com a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
de Minas Gerais (Emater) e com o SPA Plano de Saúde do Produtor 
Rural. Além de inúmeras outras parcerias que são feitas por meio 
de um convênio com a prefeitura, com as polícias Militar, Ambien-
tal, Rodoviária e Civil.

Estas parcerias são de extrema necessidade quando analisada a si-
tuação em que o município de Passos é colocado em relação ao que 
tem de área urbana em relação à zona rural. De acordo com um levan-
tamento recente feito pela Secretaria Municipal de Planejamento para a 
realização do Plano Diretor, o município tem uma área de 1.346 km2 de 
área total. Desta área, 1.319,2 km2 é de zona rural que representa 98,01% 
de todo o município. A área urbanizada de Passos é de apenas 26,8 km2 
que representa 1,99%.

A zona de expansão em 2006 era de 53,4 km2 e, a zona de expan-
são em 2022 a partir da aprovação do Plano Diretor é de 282 km2, ou 
seja, um signifi cativo aumento possível da área de expansão de 439,33%.

O prefeito Diego Oliveira salientou a importância em a ad-
ministração municipal dar total atenção para o setor agrícola. 
“Estes números mostram o quanto é importante a parceria do 
Sindicato e da Prefeitura. Nossa cidade é quase que 100% rural, 

porque 1,99% é muito pouco se formos pensar o tamanho do mu-
nicípio em relação a todo o espaço de zona rural. Só de estradas 
rurais o município tem 2,5 km. Por isso, nós não medimos esforços 
para que as estradas, tanto as principais quanto as vicinais sejam 
bem cuidadas, que as máquinas estejam sempre passando para 
facilitar o transporte de produtos tanto para as fazendas quando 
das fazendas para a cidade. Estradas boas para os estudantes. O 
alimento e o PIB da nossa cidade vem da força do homem do cam-
po. Recentemente adquirimos uma caminhonete com capacidade 
para o trabalho da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Agro-
pecuária e Abastecimento”, afi rmou. 

Conforme informou o presidente do Sinrural, Darlan Esper Kallas, 
esta parceria com a prefeitura foi feita já há alguns anos e vem sem-
pre sendo lapidada e melhorada. “Na administração passada tive-
mos um bom trânsito e nesta gestão, com Diego Oliveira, o trânsito 
ainda é melhor, porque temos acesso a várias atividades”, salientou.

Parcerias de sucesso 
trazem força ao setor rural

Presidente do Sinrural Darlan Esper Kallas, Prefeito Diego Oliveira 
e Secretário de Meio Ambiente Sebastião Domingos, Nenem da Manoela 



Atendimento do Sicoob. Temos dentro uma sala do IMA, da Ema-
ter, do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra). 
O sindicato tem até mesmo uma cooperativa de leite em parceria, 
que é a Associação dos Produtores de Leite do Sudoeste Minas 
(Aproleite), que recebe mais de 200 mil   litros de leite por dia. É 
uma cooperativa ligada ao Sinrural porque foi fundada lá dentro. 
Chegou a funcionar fora, mas voltou e faz parte do sindicato”, con-
tou o vice-presidente.

Ainda conforme informou Nenem da Manoela, no passado a 
região vivia o êxodo rural, com as pessoas saindo da zona rural 
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Kallas lembrou das parcerias com as escolas municipais, com a 
Secretaria Municipal de Saúde, além das que têm relacionamento 
direto. “O que nós podemos confi rmar é que o Sinrural está aberto 
a todas as participações, a todos os eventos, às críticas, as sugestões 
aos encaminhamentos e também à promoção social. Estamos sere-
nos, tranquilos e muito receptivos com essa gestão do prefeito Die-
go Olieira, onde se pensa, se pratica, junto à Câmara. Participamos 
da discussão da abertura de um ciclo de debates para implementa-
ção da Guarda Municipal, temos sido ouvido a todo instante e temos 
sido parceiros nessas ações. Queira Deus que a gente continue assim 
e cada vez mais seja aprimorada essa parceria para o bem comum, 
nenhum de nós tem outro interesse a não ser o bem comum, sem-
pre, é como eu digo, em frente sempre adiante que Deus proverá”, 
salientou o presidente.

Nessa parceria PMP e Sinrural está também a autarquia Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto (Saae) com um projeto grandioso, um 
dos quatros projetos iniciais, do Estado de Minas Gerais, o Produ-
tor de Água - em que o produtor rural recebe por ceder seu espa-
ço, construindo barragens, barraginhas, cercamento, na proteção do 
manancial Ribeirão Bocaina.

“Foi uma iniciativa de bem comum, prefeitura, Saae e Sinrural há 
quatro anos e que hoje está dando frutos maravilhosos. O diretor do 

Saae, o Esmeraldo Pereira Santos tem feito um bom trabalho e nós te-
mos sido recíprocos”, contou Darlan Kallas.

Até mesmo a realização recente da 4ª Feira de Móveis Rústicos de 
Passos, de 30 de junho a 3 de julho, aconteceu com a parceria entre a 
Prefeitura, o Sinrural e a Associação Comercial e Industrial de Móveis 
de Passos (Acimov), com a cessão sem ônus para que os mais de 40 
expositores pudessem mostrar e vender seus produtos. Também hou-
ve a parceria destes entes com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) que trouxe para a Expomóveis Rústicos 
uma rodada de negócios e o 1º Festival Gastronômico.

Para o vice-presidente do Sinrural e Secretário Municipal de Meio 
Ambiente, Agropecuária e Abastecimento, Sebastião Domingos, o Ne-
nem da Manoela, que também é produtor rural, o sindicato é conside-
rado um dos mais importantes de Minas Gerais e do país. E, a parceria 
da administração municipal e de todas as outras instituições faz do 
sindicato ainda mais forte.

“No ano passado antes das eleições para a diretoria da Faemg nós 
visitamos diversos sindicatos, tais como em Uberaba, Uberlândia e, 
posteriormente, membros da Faemg nos confessaram a constatação 
de que O Sinrural é o maior sindicato rural de Minas Gerais, em número 
de associados e importância. Claro que para nós é um orgulho. Temos 
um sindicato atuante, com prestação de diversos serviços aos associa-
dos e suas famílias”, informou Nenem da Manoela.

buscando morar nas cidades. “Atualmente, temos vivenciado o 
movimento contrário, com famílias indo morar na roça. Nos últi-
mos anos o sindicato confeccionou mais de 200 cartões do pro-
dutor rural, é mais de 200 produtores rurais que vão inserir no 
campo. Isso aí para Passos, para nós do Sinrural e para nós que 
estamos na administração da pasta que cuida do campo, algo 
de extrema importância, uma vez que o agronegócio se destaca 
muito no Produto Interno Bruto (PIB) nacional, com a represen-
tação de mais de 40%. Vimos que durante os quase dois anos de 
pandemia o produtor rural não parou sua produção, seu traba-
lho, se parasse, os brasileiros passariam fome. Aliás, até mesmo 
outros países que dependem da produção nacional”, constatou 
o vice-presidente.

O vice-prefeito, Arlindo Nascimento lembrou a importância da 
parceria da prefeitura com as polícias para dar atendimento de segu-
rança também na zona rural. “Sobre segurança especifi camente, po-
demos citar a instalação das câmeras nas saídas da cidade visando à 
segurança no campo. “O projeto das câmeras é uma parceria da pre-
feitura com as polícias Militar e Civil e com o Sinrural, sendo que tudo 
tem que acontecer de mãos dadas, especialmente quando se pensa 
no bem comum”, fi nalizou o vice-prefeito.

Vice-prefeito Arlindo Nascimento

Dentre os serviços, o vice-
-presidente lembra que a maio-
ria é por meio de convênio fir-
mado entra a Prefeitura de 
Passos, o Sinrural e as institui-
ções. “Com relação aos servi-
ços, eles vão desde o auxílio 
para tirar uma nota de venda 
ou compra até fazer uma declara-
ção de imposto de renda. Temos 
dentro do Sinrural um Posto de
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AGROLEILÃO

O bilionário mercado de leilões tem feito criadores de gado 
de corte e leite de muitos estados brasileiros atraídos pela mo-
dalidade de compra e venda dos animais, tanto presencial quan-
to virtual. Há mais de 40 anos o Sindicato dos Produtores Rurais 
de Passos realiza os leilões. A equipe da Agronotícias esteve na 
edição de número 893, realizada em 21 de junho às 17h, no Ta-
tersal, para assistir ao evento, que foi realizado de forma presen-
cial e também transmitido Virtual por Multpix.com.br. 

Até 20 de dezembro estão previstos outros 13 leilões da 
mesma modalidade. Também estão previstos outros dois leilões 
de Gado Leiteiro, em 18 de setembro e 30 de outubro, a partir 
das 12h. E, todo este processo feito de forma extremamente or-
ganizada fez com que os leilões do Sinrural se tornassem refe-
rência em todo o país.

De acordo com Luiz Antonio Costa, responsável pela orga-
nização dos leilões do Sinrural, neste tipo de negócio, os pro-
dutores agropecuários conseguem, de uma só vez, apresentar 
seus animais para um número bem maior de compradores, o 
que acarreta em uma forte disputa entre eles pela aquisição dos 
melhores exemplares. Diante de tamanha concorrência, e para a 
felicidade do produtor, o preço por animal só tende a aumentar.

Rômulo Ferreira de Andrade Junior, da Fazenda Quilombo, 
no Morro do Café em Passos é um dos clientes assíduos do lei-
lão do Sinrural.  Produtor rural segundo ele há 54 anos – des-
de criança -, contou que faz negócios durante o leilão há pelo 
menos 25 anos, ele compra e vende gado, principalmente o 
Girolando.

Questionado sobre vantagens, Rominho, como é conhe-
cido no meio agro salientou que sempre vê vantagem nos 
leilões. “Prefiro os leilões presenciais e gosto de visitar du-
rante o dia para me certificar do que está sendo negociado. 
Costumo vir durante o dia e escolho os lotes que eu quero, 
anoto e já faço um pré-preço, na hora dos lances se estiver 

AGROLEILÃO

aquele preço que eu imaginei eu arremato, se não tiver pulo 
para outro lote”, explicou o negociante.

Sobre o espaço onde o gado é exposto e também onde é 
leiloado, Rominho disse considerar funcional e de extrema con-
fi ança. “Tem sido vendido muito pela internet sem a pessoa vir 
aqui e todos fi cam agradecidos, o leilão de Passos hoje é um 
leilão top que tem no Brasil, creio que está entre os 10 maiores 
num ranking nacional. Mas, posso garantir que igual este nosso 
de Passos não tem em nenhum outro lugar. Muitos leilões são 
honestos, são corretos, mas não fornece trato, não fornece água, 
aqui não, enquanto o gado estiver sob os cuidados do Sinrural, 
o gado fi ca tratado. Às vezes quem arrematou não pode bus-
car na quarta-feira, tem que buscar na quinta e eles recebem o 
gado perfeitamente, é muito honesto, não tem negociação em 
um leilão enquanto tem outros, por fora, então o que deu o pre-
ço na pista é o preço que está valendo, não tem negociação por 
fora”, afi rmou Rominho.

Leilão do Sinrural 
é referência nacional

Rominho Andrade da Fazenda Quilombo



A força do agricultor e da
pecuária leiteira da região
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Para o produtor rural e prefeito de São José da Barra, Paulo 
Sergio Leandro de Oliveira, o Serginho, desde 2005 se tornou um 
freqüentador assíduo dos leilões do Sinrural. “Além de ser um ne-
gócio, e um excelente negócio, é um espaço saudável para diver-
são. Compro gado de muitíssima qualidade e ainda vejo conheci-
dos. É um ambiente que agrada quem é do agro”, disse.

Ao participarem de um leilão, os compradores estão em 
busca de animais de qualidade e, de preferência, preços bons. 
Assim, antes de ir a um leilão de gado é preciso analisar para 
que fi nalidade você precisa comprar o animal (corte, produção 
de leite, trabalho na fazenda, reprodução, competições, prática 
de esporte, etc.)

No Sinrural o produtor e comprador podem ir até o Parque 
de Exposições durante o dia para ver de perto os lotes expostos 
que serão levados a leilão durante a noite.

O leilão de gado é como qualquer outro programa de lei-
lões. Um animal é exposto com um lance mínimo e os partici-
pantes podem dar lances pelo mesmo. Aquele que fi zer o últi-
mo lance, superior aos demais, adquire o animal. A retirada do 
animal é feita mediante o pagamento. O índice de inadimplên-
cia é perto do zero no Sinrural.

O gado dá entrada no Parque de Exposições na segunda-fei-
ra da semana do leilão, das 7h até 18h. O animal recebe manejo 
humanizado. Nos currais dispõem de água, silos e na terça-feira, 
no período das 8h até 16h fi cam dispostos para a visitação, tan-
to dos compradores, quanto dos outros produtores que que-
rem conhecer os animais ofertados. Pela passarela construída 
em cima de todo o espaço onde fi cam os currais, os animais 
podem ser analisados antes do leilão.

Todos os animais que vão participar do leilão no Sinrural são 
fi scalizados corretamente pelo Instituto Mineiro de Agropecuá-
ria (IMA) e também por um veterinário técnico responsável pela 
realização do leilão. Todos chegam com guias e saem também 
com guias e notas fi scais. Nenhuma negociação é feita sem 
adequação atendendo a legislação de compra e venda.

“As transações fi nanceiras são realizadas com transparência 
e, principalmente, a inadimplência no período em que estamos 
à frente da diretoria do Sinrural é zero por cento. Ou seja, todas 
as vendas efetuadas foram bem sucedidas, não havendo preju-
ízo para nenhuma das partes”, assegurou o Presidente do Sindi-
cato, Darlan Esper Kallas.

O sindicato também promove leilões benefi centes, dentre eles 
o Leilão em Prol do Hospital Regional do Câncer e o Leilão Unifi -
cado das Paróquias de Passos, além de outros quando necessário.

Serginho, prefeito de São José da Barra

E, para aqueles que não têm muito costume, é bom ter mui-
ta atenção, pois, do nada alguém dá um grito específi co. Afi nal, 
grito e gestos são maneiras de informar os novos lances nos lei-
lões que o leiloeiro Paulo Odair Minussi Junior, o Paulinho Leilo-
eiro, de Tapiratiba vai anunciando. Há também a parte gastronô-
mica, pois o leilão no Sinrural tem quitutes e bebericos. No 893º 
foram servidos salgadinhos, cachorro quente e quentão (bebida 
típica do mês frio de junho). Todos os cerca de 400 clientes con-
fortavelmente sentados em arquibancada almofadada.

O Tesoureiro do Sindicato, Elder Maia dos Reis contou que 
muitos leilões pelo Brasil aguardam a realização do feito pelo 
Sinrural para ter noção dos preços. “Nós somos referência até 
neste sentido. “Nosso leilão vai das 17h até por volta de 22h e 
normalmente colocamos cerca de 1 mil cabeças de gado, que 
invariavelmente, são todos negociados”, disse.
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AGROPERSONALIDADES

Thales é advogado há 16 anos e Daniel há 12 anos. O in-
gresso de Thales no Sinrural foi em janeiro de 2016, quando 
o Presidente Darlan Esper Kallas assumiu a instituição e logo 
60 dias depois convidaram Daniel. “Fui convidado por Darlan 
para assumir a parte jurídica do Sindicato dos Produtores Ru-
rais de Passos e a chefi a do seu departamento jurídico, que 
é setor responsável pelo atendimento ao associado”, contou.

Embora grande o desafi o, haja vista que a instituição con-
tava naquele momento com quase 1 mil sindicalizados, o ad-
vogado assumiu o cargo e o encargo, junto com o também 
advogado Daniel Campos de Abreu Freitas.

“Só no primeiro ano realizamos mais de 650 atendimentos, 
algo inimaginável naquele momento e que reforçou a impor-
tância do departamento jurídico, destacando a seriedade do 
trabalho prestado e a confi ança do associado. Em relação aos 

Grandes desa� os, 
com grandes realizações 

no departamento jurídico

serviços prestados, oferecemos aos nossos associados ampla 
assessoria jurídica na área Trabalhista, na parte preventiva, cor-
retiva e, também, no contencioso, ou seja, nos casos em que já 
existe uma ação proposta”, explicaram os advogados.

Atualmente, em decorrência do trabalhado árduo que é 
feito, com a avaliação precisa, sistemática e programada das 
demandas, todas as ações trabalhistas submetidas ao depar-
tamento jurídico encontram-se resolvidas, não havendo ne-
nhuma condenação ou execução em andamento.  

Na área cível, o departamento jurídico oferece orienta-
ção e suporte em recursos administrativos e na confecção 
de contratos dos mais diversos tipos, tais como de compra 
e venda, permuta, comodato, etc, atuando na composição e 
prevenção de litígios e, também, na elaboração de contratos 
agrários, como o de arrendamento e parceria agrícola. 

Responsáveis pelo departamento 
jurídico e pela reforma do Estatuto, os 
advogados Thales Leite Freitas e Daniel 
Campos de Abreu Freitas são as per-
sonalidades desta edição e vão contar 
um pouco de suas trajetórias no Sindicato 
dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural).

Daniel Campos de Abreu FreitasThales Leite Freitas
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O departamento jurídico, na esfera Ambiental, oferece 
orientação e atua na parte administrativa, realizando recur-
sos e defesas de multas e autuações. E, na área Previdenciária, 
presta por estes dois profissionais o amplo auxílio na parte 
consultiva e prática, auxiliando nos pleitos de aposentadoria, 
auxílio-doença e demais benefícios.

O advogado Thales destacou que apesar de árduo e des-
gastante o trabalho, por demandar um envolvimento cons-
tante, quase sempre fora horário, visando atender a demanda, 
que é diuturna, de segunda a sexta, é tudo muito gratificante 
e recompensador, principalmente diante das amizades que 
vão sendo construídas e solidificadas.

“Acredito que estamos no caminho certo, pois durante 
todo esse período, a frente do Departamento Jurídico, o nú-
mero de associados que nos procurou tem apenas aumen-
tando, demonstrando que todo o nosso comprometimento 
valeu à pena e que estamos conseguindo tapar uma lacuna e 
carência que havia”, disse Thales.

Ainda conforme o advogado, não há dúvidas de que o resul-
tado hoje colhido é fruto de um engajamento perfeito de toda 
equipe Sinrural, oriundo de um trabalho sério e transparente que 
vem sendo desempenhado a fio, focado no produtor rural, e que 
sempre deixou de lado interesses particulares e escusos.

Diante de tudo o que já foi exposto, ambos destacam que 
um dos maiores objetivos do Departamento Jurídico é guiar 
o associado na hora de tomar decisões, principalmente quan-
do o assunto é estratégico aos seus negócios, visando assim 
lhe trazer a segurança e a tranquilidade de que necessita, evi-
tando que o mesmo se envolva em relações jurídicas insegu-
ras que, no futuro, possam lhe gerar complicações.

“Por fim, gostaria apenas de destacar a gratidão a todos 
os associados pelo envolvimento, respeito e reconhecimento 
ao nosso trabalho, que apesar de ter a suas restrições e limita-
ções, procura ao máximo atender aos anseios de todos aque-
les que procuram o Departamento Jurídico, e dizer que todo 
esse trabalho somente é possível graças a vocês. Ah! E tam-
bém não poderia deixar de agradecer as leitoas que, de for-
ma inesperada, recebi, as mandiocas, galinhas, ovos, cachos 
de banana, os queijos, bolos e broas de fubá, café, doces, pin-
gas, vinhos, compotas, etc, tudo como forma de demonstra-
ção de carinho e gratidão. Um forte abraço e muito obrigado 
a todos”, salientou Thales.

Daniel finalizou dizendo ser muito importante fazer par-
te desta gestão, que com muito afinco, vem trabalhando 
em prol dos produtores rurais. “De maneira muito compro-
metida e responsável, a gestão deu todo o amparo para 
que o departamento jurídico reestruturasse o Estatuto, cuja 
aprovação foi uma grande conquista para todos”, finalizou. 
 
Reforma do Estatuto é um marco histórico para o Sinrural

Quanto à Reforma do Estatuto, os advogados Thales e Da-
niel contam que o projeto teve início em 2018, se concretizan-
do na Assembleia ocorrida no dia 12 de maio de 2022, quan-

do o texto apresentado pela Diretoria, previamente debatido e 
discutido, foi aprovado pela maioria dos presentes.

“Dentre as principais alterações, estão a ampliação do man-
dato eletivo e a limitação da reeleição. Anteriormente o Estatu-
to previa que o mandato para Presidente seria de 03 anos, sem 
limite para a reeleição, hoje, o mandato passou para 04, permi-
tindo-se apenas uma recondução para o período subseqüente. 
A norma em questão procurou garantir a renovação do cargo 
diretivo, evitando a perpetuação”, explicaram.

O Estatuto também se modernizou, estabelecendo limites 
de gastos para a Diretoria em atos de gestão e administração, 
na compra e venda e bens e na realização de investimentos e 
obras. Em contrapartida, ampliou o poder de controle da As-
sembleia Geral sobre as aquisições, vendas e gastos da institui-
ção, aumentando, consequentemente, a participação dos as-
sociados nas decisões que tenham por objeto a destinação dos 
recursos patrimoniais e financeiros do Sinrural.

O novo Estatuto, mais moderno e robusto, de forma pio-
neira, ainda inovou ao vedar a antecipação de receitas em ano 
eleitoral, garantindo a ordem e o equilíbrio financeiro e eco-
nômico da instituição, permitindo que o próximo gestor, devi-
damente eleito, disponha de caixa e de recursos ao assumir a 
administração, primando-se assim pela responsabilidade fiscal. 

O documento aprovado ainda acabou com privilégios e 
fixou o teto máximo da remuneração dos Diretores, coibindo 
abusos e excessos, já que não havia um limite pré-estabe-
lecido, além disso, estabeleceu restrições quanto a venda e 
oneração de bens.

A reforma também trouxWe consigo a vedação quanto à 
acumulação do cargo de Presidente com outros eletivos, de 
diretoria ou antagônicos, o que foi de suma importância, pois 
evita o desvio de finalidade e elimina interferências indesejá-
veis, além de tudo aumenta o envolvimento e a dedicação por 
parte de seu Diretor, o que é fundamental e essencial, já que o 
Sindicato dos Produtores Rurais de Passos é um dos maiores 
Sindicatos de Classe de Minas Gerais.

Também foi regulamentado o acesso dos associados nos 
eventos promovidos junto ao parque de exposição e a situação 
dos dependentes.

A reforma ainda buscou ampliar os requisitos para a ele-
gibilidade, ou seja, para àqueles que se predispuserem a con-
correr a uma eleição, garantindo-se assim a idoneidade de 
seus representantes.

O novo Estatuto também trouxe consigo disposições que 
visam assegurar a proteção dos dados dos associados, em 
consonância com a LPD, Lei de Proteção de Dados (Lei nº 
13.709/2018), regulamentando o armazenamento destes da-
dos e o seu uso.

“Enfim, foram várias as alterações realizadas visando pro-
teger e resguardar as diretrizes, os propósitos e os objetivos 
da Instituição, seu patrimônio, suas receitas e o seu maior 
bem, o associado, cuja participação e o envolvimento na to-
mada de decisões foi significativamente primado”, confirma-
ram os advogados.
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Oitenta e um anos mais velha que 
Passos. Sim, mesmo antes da emanci-
pação político-administrativa da cidade 
que a Festa de São João é realizada na 
Fazenda Nova, que fi ca na região conhe-
cida como Mumbuca. O evento come-
mora em 2022 seus 245 anos e aconte-
ceu de  17 de junho a 3 de julho, com 
terço, leilão de prendas, procissão e 
muitas outras atrações. O ponto alto da 
festividade, que reúne milhares de pes-
soas é a queima da imponente fogueira, 
com 25 metros de altura, e fogos de ar-
tifício e ainda, com show ao vivo. Tam-
bém de forma tradicional e importante 
são a chegada dos carreiros e a puxada 
da lenha com carros-de-boi, sendo que 
a madeira serve para levantar a fogueira. 
Neste ano Guilherme Serafi m subiu até 
uma altura de mais ou menos 20 metros 
e ateou o fogo, ele desceu rapidamen-
te, mas com muito cuidado. A fogueira 
queima para o alto e para baixo, durante 
cerca de 4 horas.

Apenas como curiosidade, detém o 
recorde nacional como sendo a maior 
fogueira do Brasil a do município de São 
João, no Paraná, com 62,2 metros. Em 
Minas Gerais, a maior registrada neste 

Festa de São João na Fazenda Nova completa 245 anos 
de tradição com fogueira de 25 metros de altura

ano é da cidade de Ingaí, com 37 metros 
de altura. A de Passos, vale muito pela 
história, é uma das mais antigas do país.

A fogueira é levantada pelas mãos 
de aproximadamente 40 homens que 
se aventuram e vão fazendo o emara-
nhado de madeiras, nos quatro mastros 
principais que precisam ter o mesmo ta-
manho. Eles sobem até na ponta para 
colocar os últimos troncos. A queima da 
fogueira é sempre motivo para aplausos 
por parte dos moradores da comunida-
de e deixa sempre os olhares admirados 
e espantados de quem a visita pela pri-
meira vez. A chegada dos carros-de-boi 
e seu ranger peculiar ou canto das rodas, 
com os seus carreiros é um momento 
especial, de emoção, de nostalgia e de 
beleza da cultura da roça. 

Nesse ano, desfi laram 32 carros, com 
cerca de 200 bois, carregando a madeira 
de refl orestamento para o grande sím-
bolo da festa. Os carros, conforme con-
tou o carreiro Leudemar Lopes de Lima, 
o Nego, são das cidades de Passos, Al-
pinópolis, Jacuí, Nova Resende e São 
Pedro da União. A religiosidade, como 
ensinaram os antepassados, está pre-
sente na entrada, onde o casal de festei-

ros Odilon Reis da Silva e Fátima Melo se 
posta com a bandeira enfeitada do me-
nino São João, recebendo o desfi le em 
sinal da devoção. 

Em seguida, os visitantes posam para 
as fotos do descarregamento da lenha, 
que servirá para a confecção da grande 
fogueira. A queima foi realizada como 
prevista às 21h do sábado, 2 de julho, e 
ela se confi gura como sendo uma das 
maiores fogueiras do Brasil e é vista por 
cerca de 1 mil pessoas que comparecem 
ao evento. 

Como também manda a tradição, o 
grande almoço da sexta-feira começou 
a ser servido logo após a chegada dos 
carros-de-boi. Nesse ano, foram cer-
ca de 1 mil refeições no dia da puxada 
da lenha e todos os bois, carreiros e até 
mesmo os carros recebem a água ben-
ta aspergida pelo pároco da Capela São 
João Batista, Eduardo Pádua de Carva-
lho, que é de Bom Jesus da Penha. Nin-
guém paga pelo ingresso. E a festa não 
tem mais hora para parar. Pausa só na 
hora do terço. Duplas sertanejas se reve-
zam no palco. 

Os produtores rurais festeiros fi cam 
com a missão de organizar o evento co-



25



meçando bem antes da data. Neste ano, 
por conta da pandemia, a realização da 
festa só foi liberada pelo padre na Sexta-
feira da Paixão. 

Conforme informou a festeira Fátima, 
foi bem corrido para organizar, mas cor-
reu tudo bem. Eles vão atrás de patrocí-
nios, de mobilização da vizinhança e das 
cidades vizinhas para arrecadar os produ-
tos para fazer as mais de 3 mil refeições 
que são servidas durante os três dias: o 
da puxada da lenha, do levantamento da 
fogueira e da noite da queima, o sábado. 
A comida, com muita fartura, foi macar-
ronada, carne suína (a famosa carne de 
lata feita de seis porcos abatidos anterior-
mente), arroz branco, feijão, tutu de fei-
jão e farofa. Para beber, vinho e cachaça, 
tudo gratuitamente. Outras bebidas são 
comercializadas no local.

A moradora da comunidade, festeira 
por três anos e neste, ajudante na cozi-
nha, Orlianda Alves Proença contou que 
ao todo foram servidos, na quinta-feira, 
jantar para 200 pessoas, entre os carrei-
ros e pessoas da comunidade. Na sexta-
feira foram outros 1 mil pratos servidos 
também para carreiros, para quem esta-
va ajudando na puxada da lenha e convi-
dados. E, no sábado, almoço para outras 
200 pessoas que estavam tecendo a fo-
gueira e visitantes. Somente na cozinha, 
foram 15 cozinheiras, sem contar todos 
que ajudam nas diversas atividades para 
fazer a festa”, disse Orlianda.

Para levantar a fogueira é necessário 
encontrar madeira em tamanhos iguais, 
pelo menos quatro que servirão para fa-
zer a sustentação. Neste ano o madeira-
mento foi de eucalipto. Todos os carreiros 
chegam das fazendas vizinhas, dormem 
em casas de moradores da comunida-
de. Na madrugada tomam café e partem 

para as fazendas onde foram retiradas as 
madeiras. Para Fátima e Odilon, que fo-
ram festeiros, a emoção foi indescritível.  
“Ficamos muito emocionados”.

A tradição de comemorar o São João 
num local onde bem próximo passa o rio 
de mesmo nome, teria começado por 
volta de 1.777, em uma fazenda de escra-
vos. Perto deste local ainda há vestígios 
do que teria sido uma senzala e tem um 
cemitério também de possíveis escravos. 
Atualmente, as pessoas fazem agradeci-
mentos a graças alcançadas e seguem 
também perpetuando a tradição.

Contam os antigos e os atuais mo-
radores da comunidade da Mumbuca, 
a lenda que uma mulher procurava por 
ouro no rio e pediu a São João que se en-
contrasse ouro, construiria uma capela. 
Ela teria encontrado, comprou umas gle-
bas de terras e fez uma pequena capela.

O Presidente do Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Passos (Sinrural), Darlan 
Esper Kallas esteve no dia da puxada da 
lenha e assegurou ter sentido, mais uma 
vez, a acolhida fraterna dos moradores 
da comunidade e também dos visitan-
tes. “Ficamos sempre muito felizes em sa-
ber que fazemos parte desta história com 
mais de dois séculos, algo tão maravilho-
so e tradicional”, disse.

Sebastião Domingos, o Nenem da 
Manoela, Vice-presidente do Sinrural 
e Secretário Municipal de Meio Am-
biente, Agropecuária e Abastecimento 
de Passos contou que desde sua infân-
cia participa da festividade. “Meu pai 
me levava sempre para ver a foguei-
ra e na época tinha muitos carros-de- 
boi. É uma tradição muito linda e de fé. 
Jacuí tem 272 anos, e aquela região é 
muito próxima, então, realmente é uma 
festa que remete há muitos anos. Nós, 
tanto do Sinrural, quanto da Prefeitu-
ra também contribuímos com a festa. 
A Prefeitura fez questão de deixar as 
estradas rurais em excelente estado 
para receber os visitantes e os carrei-
ros. Contribuímos também com som, 
barraca. E, o Prefeito Diego Oliveira se 
prontificou a ajudar na construção de 
um barracão comunitário com cozinha 
e espaço para recepcionar os visitan-
tes”, salientou. 
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Plantas mais NUTRIDAS,
frutos mais SAUDÁVEIS.
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Sinrural recebe auto de imissão 
de posse da área na MG-050

28

AGRONOTAS

No mês de junho foram realizados no Sinrural oito cursos do Senar 
e agora começando em julho uma turma de ATeG (Atendimento Técnico 
Gerencial)  numa parceria Sinrural/Senar/Laticínios Lara, com 30 produtores de leite. A reunião de apresentação foi realizada na sede do Laticínios 
Lara no dia 2 e tem duração de 2 anos e prevê um atendimento mensal em cada propriedade com tempo de 4 horas. O curso é gratuito 
e o objetivo é qualifi car o produtor cada vez mais.

Reunião de apresentação 
de projeto ATeG

Todo ano é a mesma coisa. Os contribuintes fi cam agoniados com a entrega da 
Declaração do Imposto de Rendas. O prazo para a entrega (IRPF) 2022 (ano-base 2021) 
se encerrou no dia 31 de maio e de acordo com o último balanço da Receita Federal, 

foram entregues mais de 33 milhões de declarações. O Sindicato dos Produtores Rurais de Passos antecipa e presta este serviço aos as-
sociados. Neste ano foram 800 declarações sendo que o Sinrural tem em seu quadro de associados 1.300, perfazendo, portanto, 61,54% do total.

O fato de ser associado ativo confere ao produtor rural o direito de ter a sua declaração de imposto de rendas feita pelos profi ssionais 
do departamento do Sinrural. As informações são repassadas ao departamento de Contabilidade, com toda a documentação e as 
declarações são feitas e enviadas. Este é um dos serviços dos quais o associado tem direito dentre tantos outros.

Sinrural faz 800 declarações 
de IRPF a 61,54% dos associados

A diretoria do Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) 
está fazendo várias reformas e melhoramentos no sindicato, incluindo a 
recuperação total do Parque de Exposições Adolpho Coelho.  Estão sendo 
corrigidos alguns itens equivocados e fazendo a pintura de todo o parque. 

De acordo com o Darlan Esper Kallas, o Tatersal - recinto para leilões de animais -, e currais foram recuperados e pintados. As arquibancadas 
pintadas nas cores símbolo do Brasil: verde e amarelo. O Espaço Tropeiro, tanto interno quanto externo, recuperado e pintado. Toda a parte de água 
e esgotos e ainda goteiras foi corrigido. “Vamos chegar também nos muros do entorno do sindicato que serão recuperados e pintados. 
Com seriedade e compromisso. Também o Espaço Jairo Andrade, recuperado e pintado. Cada dia mais bonito”, contou o presidente.

Sindicato reforma áreas 
do Parque de Exposições

O Sindicato dos Produtores Rurais de Passos (Sinrural) recebeu no 
dia 10 de junho, o auto de imissão de posse da área na MG-050 que 
havia arrematado em leilão. É uma área de 1,2 hectare (28 mil metros 

quadrados) na Rodovia MG-050. O terreno foi comprado no mês de março e pertencia à Fundação Benefi cente São João da Escócia 
e estava em hasta pública junto à Justiça do Trabalho. O próximo passo legal agora é receber a posse da terra e fazer a escritura defi nitiva.

O ofi cial de justiça do Tribunal Regional do Trabalho, Nelson Soares Silveira emitiu o documento e fez a vistoria no local, entregando 
o termo à diretoria. Estiveram presentes o presidente, o vice Sebastião Domingos, o Nenem da Manoela que também é secretário 
municipal de Meio Ambiente, Agropecuária e Abastecimento, membros da diretoria e representatividades dos colaboradores do sindicato.
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AGROEVENTOS

A Caravana Embrapa FertBrasil foi realizada em Passos no dia 6 
de julho. O encontro com mais de 300 pessoas entre produtores, 
técnicos, agrônomos e estudantes rurais e especialistas do setor 
aconteceu no Parque de Exposições Adolpho Coelho Lemos de 8h 
as 12h30. O evento foi gratuito e a edição 2022 teve como foco o 
aumento da efi ciência no uso de fertilizantes e de insumos para a 
nutrição de plantas, visando incremento de produtividade e eco-
nomia na safra 2022/2023. O Sistema Faemg e o Sindicato dos Pro-
dutores Rurais são parceiros do evento.

A Caravana Embrapa FertBrasil é uma jornada que está percor-
rendo as principais regiões agrícolas do País, levando ao setor produ-
tivo tecnologias e conhecimento para aumentar a efi ciência do uso 
de fertilizantes, enfatizar a importância do manejo sustentável dos 
solos e melhorar a produtividade.

Durante o evento puderam ser apresentadas tecnologias e boas 
práticas de manejo de solo, água e plantas. Os conteúdos e as solu-
ções foram organizados em cinco módulos: Planejamento agrícola, 
boas práticas para o uso efi ciente de fertilizantes, Novos fertilizantes e 
insumos, Manejo de precisão e Manejo e sustentabilidade, temas estes 
que a Agronotícia trouxe na primeira edição em maio deste ano.

De acordo com o coordenador da iniciativa em Minas Gerais, o 
engenheiro agrônomo da Embrapa Milho e Sorgo Fredson Ferreira 
Chaves, no Estado estão sendo reunidas as principais instituições en-
volvidas na temática de solos, de fertilizantes e de grãos, para que 
haja um entendimento do cenário, do contexto e dos desafi os sobre 
o uso de fertilizantes. Além disso, a caravana tem como objetivo tra-
tar da adoção de estratégias e de tecnologias abordadas no Plano 
Nacional de Fertilizantes.

A Caravana teve início em maio no Mato Grosso do Sul e, em 
Minas Gerais sua passagem é por Unaí (28 de junho), Patos de Minas 
(30 de junho), Passos (6 de julho) e Uberaba (7 de julho). Eles ainda 
passarão por Roraima, Mato Grosso e Rio Grande do Sul. 

Sinrural recebe 
a Caravana 

da Embrapa em Passos
A ação é realizada pelo Governo Federal, por meio da Secretaria 

Especial de Assuntos Estratégicos da Presidência da República, do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, da Embrapa e 
da Rede FertBrasil, com a participação de patrocinadores, apoiado-
res e correalizadores por todo o Brasil.

O gerente do Sistema Faemg em Passos, Rogger Miranda Coe-
lho, representou o Sistema, que é parceiro da iniciativa. O presiden-
te do Sindicato, Darlan Esper Kallas, acompanhou toda a apresen-
tação. O evento também contou com a presença do Secretário de 
Agricultura do Estado, Tales Almeida Pereira Fernandes e autorida-
des do município.

A ex-secretária de agricultura e produtora rural, Ana Maria Soa-
res Valentini, destacou a importância da pesquisa para o avanço da 
agricultura. “A Embrapa vem nos ajudar a atravessar esse momento 
da falta de fertilizantes e do aumento de preços. Por isso, devemos 
valorizar as instituições de pesquisa. Somente a pesquisa pode nos 
responder quais os caminhos devemos seguir, para termos seguran-
ça na tomada de decisões”.

Para o Presidente do Sinrural, Darlan Esper Kallas esta é mais uma 
conquista para o setor produtivo e o sindicato como pioneiro junto 
a 5 pontos estratégicos de Minas Gerais, está sediando esse encon-
tro. “É uma riqueza poder sediar este evento, haja visto que ape-
nas cinco municípios mineiros foram contemplados e Passos é um 
deles e o Sinrural parceiro, dando oportunidade de receber a Em-
brapa e, principalmente saber que os nossos produtores vão rece-
ber estas orientações, ouvirem, discutirem e proporem caminhos 
para nossa produção. Nós nos sentimos muito honrados com este 
encontro e temos certeza que muitos outros virão. Este certamen-
te trará benefícios para nossa produção de grãos, de resultados e 
também de aperfeiçoamento em tecnologia. Aproveito para agra-
decer a todas as instituições parcerias. Viva Passos, viva a produtora 
e o produtor rural”, disse Darlan.
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SOLUÇÕES E NUTRIÇÃO ANIMAL
PARA SUA CRIAÇÃO!

Através das tecnologias e práticas integradas
da Rio Grande, você garante:

CONTE COM A RIO GRANDE PARA
POTENCIALIZAR A SAÚDE E O
DESEMPENHO DE SEUS ANIMAIS!

Distribuidora exclusiva no Sul e Sudoeste Mineiro:

(35) 99725-8252

Produção acompanhada de
profissionais experientes no setor;

Introdução correta do manejo alimentar;

Produção de qualidade;

Equipamentos e produtos de melhor
qualidade para a ordenha;

Equipamentos e produtos apropriados
para a recria e engorda;

Empenho e compromisso com a
pecuária brasileira;

As melhores marcas de vacinas para
suinocultura;

Criações com mais resultados.
Produtor com mais lucratividade.




